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DECANO DOS JORNAIS DO DJ:STR.J:TO DE BRAGA * * 
APOSENTAÇÕES 

«A Direcção Geral do 
Ensino Primario cl1arna a 
atenção dos professores pa
ra uma disposiçã1J legal 
que manda que os pro
cessos pedindo aposenta
ção sejam acompanhados 
da importancia de 2#50. 
Tal quantia deve ir em che
que, para o directur d11s 
srrviç( s da Repartição d~ 
Contabilidade da Caixa N:1-
cional de Previdencia. 
-----···,-----

HBRICA OE TECIDOS 
Já começaram ::i ser mon

tados nesta fabrica. que vai 
ser adaptada á fabricação 
de tecidos. ao norte desta 
vila, os seus aparelhos pa
ra o fim adequado. 

E' rn ui to para louvar 
a actividade do seu l)fL)
prietarío que tem em 111i
ra engrandecer e fazer 
prospet·ar esta terra onde 
veio fixar resid.encia. 

NOVOS SELOS POSDIS 
Formn · criadt is sdos 

postais cujo Jesen lto re
preseuta a Sé Velha de 
Coimbra, de côt· azul, e 
com as dimensões de om' 
016;.< om025. Estes selos 
serão postos em circulação 
cumulativamente com os 
restantes em vigor. -----···,-----

D •STOCK• DOS TRIGOS 
Segundo dii a Associa

ção Central <la Agricultu
ra o excedente da culh1~ita 
de 193í, f. ·ide W~ü. 000.0 
de quilos de trigo. 

O trigo manifestado pa
ra venda da ultima colhei
ta alé á data ascemltm a 
!100.00U.000 de quilos. O 
total du «stock» actualmen
te exist.ente é de 720.000.U 
quilos. Consumo provável 
até Juulto de lD36, o ma-

ximo de 300.000.000 de 
kilos. 

E verifica-se pelos 1111-

rneros citauos q1rn em ju
n fJo de ·l936 devemos es
tar aiuda na presença ele 
um «stock» disponível de, 
pelo menos, 4:20.000.0UO 
de qu los a que haverá a 
acrnscentar a colheita cor
respondeute ás sementeiras 
do ano presente. 
----····-----

ENTRE NOS 
Esteve entre nós na ul

tima segunda-feira, o snr. 
Fraucisco Antrmio da Cos
ta, muito digno 2.º cahu da 
G. N. R. actualmente na 
cidade de Braga. 

Agradecemos a s u a 
visita. 

NOVA AVENIDA 

Vão bastante adianta· 
dos cs trabalhos da novêl 
aveuida que liga a €Slra· 
da n. o 4: dP. 2. a classe de 
Espozende a B~1rcelos com 
a Avenida Valentim Ribei
ro que vai da rua 'I . º d8 
Dezembro ao proximo lo
gar de Goios, freguesia das 
.Marinhas. 

Já está pronto o ponti
lhão e parte do muro do 
nascente que é feitr) na for
ma e feitio dus muros da 
A ven1da marginal á heira
-rw. 

Esta avenida que é rl.e 
grande utilidade para a IJoa 
estetica t.la vila e alar ,-ta
meutu da sua arefl, rnúito 
é para desejar q. e siga a 
sua ·iirectriz alé á rua Vas
co da Gania, liga11do assim 
aquela arleria t.or11ando·a 
tra11sita vel ao publico que ve 
nela um beco sem saída. 

Tudo leva a crêr que a 
ilustre vereação que tanto 
se e.11pe11ha pelu embele
samento da nossa vila te-

nha isso mesmo Pm vista 
como é opinüio publica, rJ 

que seria de grande alcan
ce. 

~OVi\ llE~IDE~CI.\ rAllOQUL\L 
Pedimos desculpa do 

engano que se deu 110 nu
mero anterior. Onde se lê 
Dr. Sousa e Costa, cuja 
imporlancia já foi descrita, 
deve lêr-se: Dr. Sousa Ri
beiro. 

Transporte do n.º an-
terior 5:9-íü~OO 

D. Amelia Cizinia 
Costa, recebido 35~00 

Carlos Martins, 
professut· 50~00 

Alfredo Morei-
ra cios Santr.s 50#00 

Augusto Mar-
tins do Pilai· 20~00 

Antoni0 Fernan-
des Loureiro 50#00 

João Gonçalves 
Ferteira da Silva 20#00 

Jusé da Silva 
Pinto 

Armimfa Fer
nandes Reis 

Teresa Gonçal -

30~00 

20p00 

ves da Silva 25~00 
~faria dus San-

tos Ramos 20H00 
Autouiu Alves 

de Lima 20#00 
Rosa da Costa 

Lopes 20~00 
Bernardo Gonçal-

ves Enes 20nOO 
Maria Delfina 

de Lima 
D. Izabel Quares-

20~00 

llla Gunics 20~00 
Maria Faustino 

Tavares 
Arlur Buaven · 

tura Rêgo 
Manuel de Je

20~00 

50§00 

sus Pereira 
Augusto 

da 

25#00 
Miran-

25hOO 

José Lnµes Pi-
nheit'lJ 25~00 

=::x=== 
Soma . . 6:505~00 
(ContinuJ) ----···-----

CAMPANHA O\ PROOUCAO AGRl
COLA-CURSO DE POD~S EM 

B \RCELOS E ESPOZENDE 

Por iniciativa da '1. • 
Brigada Tecnica da Produ
ção Agrícola, com sede em 
Braga, e da qual fazem 
parte os srs. engenheiros 
agronomos Justino de A
morim e A 1·mando da Cos
ta Vilaça, começou a rea
lizar-se no nosso concelho 
e no de Barcelos um cur
so gratuito de podas de 
fruteiras superiormente di
rigido pelos referidos tec
mcos. 

O curso funcionará nos 
pomares do Sindicato Agri· 
cola de Barcelos, do snr. 
José Ga1·cia de Oliveira, 
em Viatodo~, e na Quinta de 
Curvos, ern Fodães. 

A 1. ª Brigada convida 
todos os lavradores das lo
calidades próximas dus rc
feridtis p11mares a inscre
verem-se no cursu, que se
rá para si das maiores 
vantagens. 

Se os interessados qui
zerem mais esclarecimentos 
poderão procurá-los no Sin
dicato Agricola de Barce
los, que de boamente os 
prestará. 

A primeira lição do cur
so realisou-se no dia 1 O, ás 
13,30 horas du c0rrente 
mês. ----·· .. ·-----
Joel de Magalhães 

1!8DICO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em F:io das 14 ás 1 5 
e meia horas 



PalC. ~.· 

_os NOiOS T:POS DO PÃO 
Poderá ser perm i

tido o fabrico de pão 
de 500 e 1. 000 gra
mas. em substituição do 
de 2: e 3.ª. 

A fo.lha oficial publicou 
o seguinte decreto: « Arti
go 1. º Nas regiões em que 
as necessidades do abas
tecimento público o acon
selhem poderà o ministro 
da Agricultura. úuvida a 
Inspecão Técnica das In
dustrias e Comé1~cio Agri
colas, tornar obrigatório o 
fabrico e Vfü1da de pão de 
500 e 1.000 gramas. em 
substitnição do pão de 2: 
e de 3.ª com um lote de fa .. 
rinhas de 2. • (identlca á de 
tipo único) e de 3.ª quali
dade, § úoioo. O ministro 
da Agricutura, ouvidas as 
autoridades administrati
vas e a lnspecç-âo Técnica~ 
das IndusfJ·ias e Comercio 
Agricolas, definirá os lotes 
das farinhas e regulará o 
seu preço de conformida
de com o custo médio dos 
fretes, nos termos do arti
go 81. º do decreto nume
ro 22:872, de 24: de Ju
lho de 1933. 

Art. 2.º O preço do pão 
de mistura será de ·1~60 
por quilograma, nos ter
mos do artigo 43. • do de
creto n.º 25. 732~ rle 12 da 
Agosto de HJ35>. 

·~~---------~~ 
CA.Rl~AS DE FÃO 

lV 

( Continuado do n.• 1.325 ) 

E' sempre interessan
tissimo assistir a este ve
lho costume da nos~a te1·
ra, a este costume que tem 
passado ue geração para 
geração, e que a nussa cer
talllente, lambem, enviará 
aos vindouros. 

Sabes qµe nessa festa 
não há 1lapariga solteil'~ que 
vá a festa que uâo và ten
tar a sua «Ch;rnce», lan
çando. atirando a tal pedri
u ha. Que : 1legria, que sa · 
tisfaçfü_, elas se11tt=>m quan
do a pontaria n[j.o falha! 

Mas taflJbem quantas 
desilusões! ... Tenho, pena, 
meu amigo, de tu não te
res podido assistir a esta 

CARTAS DO CORAÇÃO 

1 

ENTR8 A DOR E UM AMOR 
Filh:l estremosa e querida ... 
-Pedaço de minha vida. J 
-P'ra ti eEta carta vae. 
Põe n'ela toda a atenção ... 
-Vae n'ela men coração 
Toda a alma do teu pae. 

Na cal'ta que mandaste 
E e11tl'e-linhas lastimast·~ 
O longo silencio meu ... 
Dizes-me tu a implo1·ar 
P' 1·a tua mãe perdo11· 
Pelo mau passo qµe deu. 

Se quizeres ser digna mulher 
Por ti farei o que puder 
Juro-te pel'ante Jesus l ... 
-Mas por Deus-não me consome 
Com que.11 11:10 honrou o nome 
Que a. levou junto da Cruz! 

Só um pão na vida tem gôsto -
-O que o réga o suor do rôsto 
A bôa gente consola! ... 
-As seduções de"te mundo 
E' nm lodaçal tão immundo 
Q~e todas as almas atóla. 

Por tua vida:-meu amol'! 
Não me avives mais a dor 
Que dentro do peito nasceu. 
--Faz tu pm· virtuosa ser ... 
Que no mundo-essa mulher 
Passou por mim-e morreu. 

festa, pal'a pl'esenciares, 
para observares este velho 
c0stume. Veria com que ner
vosismo algumas se ap1·11-
xima.vam da fonte. e en
quanto umas tentavarn a· 
sorte, «outras sem peste
nejar», prrstavam a maior 
das atenções no ~ct0 e es
tudavam no melhot· meio 
'-le conseguir os seus lins, 
e conseguidos ( 1u não, irne
diata111e11te se einarauha· 
varu 11a Ja11ça, em pleno 
arraial, aproveitando todas 
as musicas próµrias que a 
Banda da Oficin!l de 8. Jo· 
sé, a música dos rapazes, 
a música querida du uosso 
povo executava num ele-

ARMINDO EIHAS. 

gante coreto, naquele coreto 
que em pintura é uma das 
obras primas do Manuel 
da Ana. E' isto que te 
couto, meu bom amigo 
sobl'e e8la festa, tão nossa 
e tão queridél, tito de F'ão. 

No domingo seguinte o 
11osso povo debandou para 
a visinha e ridente fre· 
guesia d' Apulia para assis
li1·, lambem a uma festa.
a festa ela inauguraç:\u do 
quartel do Instituto de 80° 
cutTOS a Naufragas. 

Pm· 1.á se passou em 
Domingo de oito de Selem· 
b1·0: V olte111os ngo1•a, no· 
vamente, á nossa terra; e 
p1·estemos mai~ aténção du · 

ILI de D~zembro de 1935 

rante esta semana á nos
sa querida colonia halniar. 
Sentimos nela mais vida, 
mais agitação. Sabes qual 
c1 motivo? E' que os n1.1s
sos queridos hospedes an
dam atarefad0s nos en
saios dum espectaculo, que 
foi levado á cêna, em 15 
de Setemb1·0, e que se des
tina, o seu produto. aos 
pobres dá nossa terra. 
Nüo posso, meu amigo, 
deixar de prestar nestas 
minhas humildes linhas, 
comv filho de Fão, a mi· 
nha grande gratidão·, o 
meu eterno reconhecimen
to ao Dr. Franklin Nunes 
e á Ex.ma familia l\faura, 
as almas, os f ulcros da 
realização deste espectacu
lo em beneficio dos nossos 
pobres. 

Dado o fim a que se 
(estivou a enchente foi 
grande, e se atenderm~s 
aos programas, cs quais 
apresentavam cinquenta e 
três pessoas ligadas com 
a festa e numeros belos 
não te deves admirar da 
enorme afluencia de espe
tadores. A nosaà colonia 
balnea!·, alguns dos nossos 
c0nterraneos e mais al
guns que vivem entre nós 
realizal'am uma bela noite 
artística; porem pena foi 
que nem todos dos cio -
quenta e três artistas ti
vessem executê:idO qualquer 
coisa que nos desse uma 
ideia das suas habilidades 
na dificil arte teatral. 

A través dos progr·amas 
reconheci, isto sem piada 
sern ofensa, qne nomes há 
que serviram, e muito bem, 
para encher, apenas, um 
pouco de papel do progra
ma da festa . . Não julgues 
meu amigo · que estou a 
brincar contigo e lembra
te do que te vou dizer:
com esses ·programas, AL
GUEM. amanhã vai afir
mar que só eles trabalham 
pelo engranrlecimento e pe
lo desenvolvimento da nos
sa terra~ do nosso Fão. 

Por hoje ponto final. : 
Adeus, até á semana. 
Dispõe se:ijpre do teu 

anngo. 
FANGUEIRO. ----···----



Pa~. 3.· 

.. ---·---
Licen~as de Comercio e Industria 

Está em reclarração até -~ 
21 do corrente, u lançarnen· 
to das taxas de licença3 de 
Comercio e Industria, re- · 
ferentes a 1936. 
Cães, Cabras e Ovelhas. 

- A Camara Municipal a
ílxou editais fixando o rnez 
de Janeiro pro xi mo pa
ra os proprietarios de ani
maes das especiaes lanige
ra, caprina e ca11ina, soli
citaram na Secr'='taria da 
Camara as respectivas li
cenças. sob peua de lhes 
ser aplicada a cornpetent \ 
multa. 

· Pagamento de avenças 

Faz-se na tesouraria da 
Camara até aO' Jia 20 du 
corrente mez de Dezembro. 

Os negociantes que não 
desejarem continuai' aven
çndos, tem de p~1rticipa
lo pot' ésct'ito na Secreta· 
ria da f.amara áté aquele 
dia 20. Os que estiverem 
a manifesto e pede11derern· 
avençar-se, devem reque
re-lo até essa data. 
OECLARAÇOES DE AUTOMOVEIS 

·A Carnara afixc1u edi
laes convid\rndo os pro
pri'H::.rios de niulocicle:;;• · 
autornoveis, camioi1s e ca
niinhetas a declararem de 1 
a 15 de Janefru na Secre
taria daquela reparliç:.1u, 
- sob 11tulta de 500~:JU,
o ó.º e US Cêll'aleri~ticns 
dos vehiculos qm~ po~SUdlll. 
IMPOSTO SOBRE ClPITAES 

Tem de ser pógn até 
ao dia 25 do corrente 11::i 

Tesouraria Municipal. a
firp de evitar maiures des-
pesas. . . 
~~-------~··--------~~ Agradecimento 

Manuel de Sá Pereira 
e esposa~ vêm por es~e 
meio aaradecei· rec( ·nhect · 

~ 

dameute a todas as pes-
suas que tiveram cuidêidus 
pela sande de sua querida 
tilhin!Ja, Arlete. visto ser 
impossivel agr~decer1 pes
s0alme11te. 

:Manuel Sá Pereirll 
Elvira da Costa Pereira 

~-------~·------~-
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!Tal lio "Flor da A venida,,I 
~ Rua 1 •º d~ Dmm'Jr~ 1 em frente á Avenida Valentl:n Ribeiro) ~ 
'1 E~1•0ZE~DE (! 

~ Furuece ca1·11es \'enl.es de .bo!, vaca, vitela, cabrito~ 
~ e cm·11e11·0, diariamente. ~ 
~ O seu gatlu é escrupulosamente escolhido ~ 
!J por fornecedores entendidos. #!. 
~ Dhlsa ela C!llia: ~ 
~ ---«St•rl'ir bem, sem olllar a quem»-~ 

~ o 'l?:opi:ieta.~io 1\fanoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

NOV~ RIQURZ~ HIDROLOGIC.\ 
Mais afirmações dos ilustres catedraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a ternpeutic,1 

das Aguas de Griehões 

Dr. A mandio Tavares-Distinto Pro
r~ssor da 'Faculdade de Medicina do Por-
to· 

«Pe'o uso pessoal que da agua de Gri· 
chõe tenho jeito, por indicação do meu as· 
siste-nte dr. A. Salva<Wr, pude verz'jicar 
a sua 1zotavel acção diuretica e estimulan
te do apetz'te, atém da z'njluencia exercida 
em fe-1Jes sirzais de insuficiencia hepatica>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Dirrctor do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as aguas de Grichões com frequen
cia nas enfermarias do Hospital e tenho 
constatado exercerem uma notavel acção 
nas pertur'l1ações digestivas. Acho-as exce· 
lentes com pa!adar multo agradavel 

Considero-as um bom adjuvante para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza». 

Dr. Amiicar de sou~a-Distioto clíoi· 
co e literato: 
«Sou vegetariano e notei que o meu es

tomago n'ío funcionava bem. 
Experimentei a agua de Grichões e veri

fiquei que me regularisava por completo a 
digestão. 

Acko-as de g.-ande vantagem pa,.a o apa
relho digestivo e o facto de nlio ter·em al· 
cali11z'dQde torna-as ainda mais z'nteressan· 
tcs, porquanto a aitalinid.ade dissolvt os 
gtobu!os vermelhos do sangue, o que n ío 
sucede com a agua de Grichões. 

Acho que têm utilidade como adjuvantes 
no tratamento de doenças pulmonares, por 
qu• dispõem o doente a alimentar-se me· 
thor, o que concorre para a sua defezax. 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíui
co, literato e Director do Magazine cCivili-
zação»: 

a Sobre os rceonhecilos efez'tos anti toxi
cos das aguas de Grichões devo . narrar o 
caso de uma raparz'ga porta lora de uma 
sintopatologia pu!monar congestivo, escar· 
ran.l<J sangue d mais l,eve ex posiç 1o ao J rio 
(as simples p1·áticas de higiene dfir'a) he 
morragias al.ompanhadas de curva termica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gralua! 
<Ws seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
apPtite, acompanhalo de franca diurese e 
estaJ-0 geral anima·lor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri· 
chões após uma gripe de çonva!esce11ça de
morada que me deixou uma inapetencia 
rebeUe. 

Comecei a usar a agua de Grichões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç.io de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gran le poJer anti-toxico•. 

Dr. Raul Gonçalves-Ilnstre Director 
Llinico do Dis,.iensario do Porto para 
Cri•nças Pobres: 

«Sei que 2t1na pessoa de mz'nha familia 
que sofre de uma artero esclorose, as tem 
usa lo com re!atz'vo exito. 

Vou principiar a co!ocd-las no Dispen
saria, convencido de qtte obterei bons re
sit?ta f.os>. 

Constata-se pdas afirmações preceden· 
tes e pelas numerosas cartas que temos re· 
cebido de difere,tes pontos do Pais. 

cQue as AGUAS DE GRICHOES, 
pe!as suas muitc.s qualidales, aperfeiçoam 
o funcionamento dos orglos de defeza, mi
!ltorando o estado geral,, constiquentemen
te, estomago, jigalo, rins e intestinos. E 
em esta lo de prostr,z;âo e alimania, nota· 
se o reaparecunento de energia e boa dis
posiç lo". 

A 11gua <le Grichões p0<le ser usada ás 
refeições e fora delas, E' agradabilíssima! 

Séde da Soe. Gric' ões-R. Alegria, 7;q 
Telef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
Depositari0s do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

.Fanqudros, 65· -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: V•le 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te'.d. 2 7953.
Vendem: .Farm. Estacio:. Abel Paeira da 
Fonseca (t,.das as filiais)· Andrades, Ltd,, 
Av. b.lias G~rcia, 1 1.8 e sucursai:>. 

EI FIO-FARMACIA PIRES 

A. lVloreira dos San los & lr1nào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

llua Emygdio Nal7:!rro-Espozende 

Esta rasa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a teL' comprado grandes quantidildes antes da 

ultima subida de preço~. · 

Pt•neus desde 16.tiOil a -10.mOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o · ·peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conslde· 

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os ai tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Erda .easa, é a onie.a J•êste gént•ro, neste enu
eelllo, qu~ mais barato t'end4' e melhor ~(•1•17e. 

f"êrea de 6 mil pes
soas, vlaj :101, dlarla· 

n1ente f'Hl eaminlaetas 
Em r .+ 7 caminhetas que dia· 

riamente entram na cidade do 
Porto, viajam 5 a 6 mil pessoas: 
as mesmas fazem cêrca de 300 

carreiras diari&s, devendo por ·is
so consu:-r.ir 12 mil litros de 
gasolina e ..i.oo litros de óleo; ês
te importante moviménto faz-se 
especiê.lmente, nos dias de sema· 
na, representando por •tal motivo 
um importante factor na vida e
conómica do Norte do País. 

--.e-=--... ---·----
' 

Vamos proceder a cobrança 
dt..' ultimo ano d' «Ü Espozen
<lense)>, esperando dos nossos 
leitores o seu pagamento, logo 
que lhes seja apresentado o com
petente recibo favor este quedes
de já agradecemos. ···--------
~xhit ~~lUitUÍUtll ~tgo 
:ü il~bl il_Çl t~ ti ÃlP-191 lJ1 ~ 

2:SPOZSNDE 

·· ·A PATRIA 
Sneiedt\de 1' lentej i\

na de Seguros 
Sêde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delégaçao no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS~ 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOS ltE VIO,l. 

em todJs as modalidades "bem 
como: 
Intendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Tra~lho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3,.:>18.ãaG''f:; 
Agente em F'ÃO E ESPOZENDK 

Ff ntonio d~ ~á f)~r'Jira ______ ... , ______ _ 

Cimento Tejo 
a marea mais eonlle
ehla e ga1•antlda por· 
o fabrleo moderno 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEHl\llDO G~l~.\LVK~ E~E~ 
Rua Direita - ESPOZENDE. ----------------

CASA 
_ Ve1~de-se ou aluga-se-

110 cénlro da vila pOI' pre
Ço teutadot'. 

Nesta 1·eLlacçào dão-se· 
todas 3S i:! fo_nnações ne
cessárias a quem preten
der. ------···-------
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Pilot nAmo 
Porquê? 

Recebe maior numero de estacõ. s 
Tem melhor sonoridade. O matéria 
«PILOT" é conhecido pelos grande 
amadores da T. S. F. como do me 
Ihor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
l\fagi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' uma marca com 23 anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão eomp1•e tele

fonia se1n (l Uf'ir «PILOT» 
Modelos para 1.2oonoo-
1.650#00 - 1. 95onoo -
2.050~00 - 2.650~00-
2.800,$00 - 3.900~00 -
3.95onoo e 5.95onoo 

Agente: 

JCSE OLIMrIO EAnnzi~.o~ 
RUA DES. FRANCISC0,34 

BARCELOS 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a cFémlna» basta enviar uw 
postat a Hetena de Aragzo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOd. _____ ... ____ _ 
Mala Real 

Cú LKG IO FH \~CO-LU~IT .\.~O 
Fundad)em 1923 

Ru:.11.ºde Dczembro-[SPJZLNUE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tornam as suas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações á directora: 

'ifenée jllesfre Vieira 

ii~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE "11 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ por ~ 
~ Baptista d~ Lima S: 
~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
l(L DENSE-Espozende, a quem de- 'li 
,pj vem ser feitos os pedidos. 
~ A' venda na Papelaria Miran- ~ 
~ da, Largo da Calçada,llARCELOS. 'lJ 
~~~~~!~~~~~~~ 

Inglesa 
Royal :tlall Unes, Llmlfed 

1•1u1oetes eorreios a salllr de l.isboa 

· Estes raquetes sahe1n de Lisboa no dia 
seguinte e anais os paquett,s: > 

( 1 
HIGLnD IO~Alt~H em 1 I de D~zembro ?ªra Las Palmas, Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos , 

Montevideu e Buenos-Ayres · 

2 ALMA ~TZORA em 17 de Dezembro ?ªra a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- i· 
deu e Buenos A ires. 

1 lllGllLA\D ClllEFTAIX em 25 de Dezemoro ;iara Las Palmas Pe1 namhu<0, Rio de Janei1 o, .. 
Santos, ~1onte,·ideo llu~nos Ay1es i 

11) Aceitam passageiros de 1 .a, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) a » 1.•, 2.• e 3.a classes 

Na a~encia do P.J""to p' le n .,s H ' S . . n.;·n~.! iro-; te t." classe ciLolhe r os be 
licbes a vista <las · f)h ·1 1 ~; •h; 111•1ete•, .\IA~ PARA r.:;::; 1 K~SO~I .vf ~~ DA 
.\10.j l'OiJ.\ A A'< r~·.; lPAÇ .\) . 

Oit'i!J11· •tlJ; ttni1;0.-; 1igente.~ no norte de Pol'tiiyal: 

'r~X'r ~ C::C>. 
UI, llUA DO 1'111'\'HI~ {) ll.~~.ll)UI~. -PJ <.f) 

u1i rios setts co1·tesprm iertle& n i .-; ptoui•i :i: .•. ;. 

=-DE-= 

_Han1iro <I' 1\ 1 ~i1eida (~abr;i l 
Praf,a do ltlonieipio 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTüGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTüGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pestelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticose e afamados 

' PASTEIS D.A OLA.RIN"::E-3'.:A » 
Uorrespondent(~ de Seguros. 

La::rnpada.s=LUJ:v.!l.A.E.-J?El:ILlJ?s e COLONi~L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err.pregado 
com exito por todos os convalescentes 

1'' \Tenda em todas as Fa1•maelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

~F4~tar --iJF~,F?§J~ ---~b@r-=5~ 

IFa~naciaj cÕSTA 1 
mr Cii.ntiga Farmaeia ()entrai) mr 
llfü RUil •.º DE DEZE11Bll0 - ESPOZB~DB Ufil 

~~ Depois d11m:1 grande trao8for1nação reabrh1 ao 1 Jlij amblleo esta antiga e acreditada f armaela lfil 
~~j onde se encontra gran1le sortido de prod1do8 lllJ 
U.ij q11lmlcos e f1'rwaee11tleos W 

~~ Aviamento de receituario medico, com todo o 00 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

~, - ·- ··-- ··- ---········ ··-··-·- t"1l rrfl Curativos e injecções.-Preços modicos.~ nr 
rw PrefJrir e3ta f<Lrinwa é ter a certeza de ser bem servida em preços e qualidades l 
~~,~~!~m~I~©~,~~ 

~f: , -qik~~ ,51§:4~ '=§F-,-~F ,9ltD~~ 1 Padaria e Biscoilaria Mecânica IJ 
j~ Joio 1.ulz-FEKttEIR .~ 00 

RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.''s 1 e 3 illl 
Il~ RUA BAOJONA DE FREITAS, N."ª 48 e 56 ~ 
ll.U RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 
~ 

~ :e~.~~.?~ mr 
ff'íl Ne:::ite _estabelectmento, dos mais bem ( 
llU montados do Norte do p., is, encontrnrá o publi- rm 
~ co á ~venda_ a especial l~ ~ G UE I F A (rosca), mr 
ílfi PÃO C~AO~, PAO DE MILHO, P_AO OE TRIGO E PÃO OOC,E mJ 
llU bem nss1m como um va1·1:.1do sortiúo de bolachas f nt e bi~coitns, tostn doe~ e. aze:!a, etc. etc. ~ 
00 No seu propr10 rnteresse, ninguem com- fffl 
u~ pre sem cenÍl'?lllar a qualidade e os preços dos ~tl 
1 ~rod~cto:;::~cad~s ~~t: ':'.tabelecimento. W 
El<íê< ~t=--=j,~nAf~ ~~~ 1t-: ~~a9.~ 


